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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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CAPÍTULO 7
COMO ALUNOS DA 1ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO 

LIDAM COM TAREFAS DE COMPARAÇÃO DE ÁREAS 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Área e perímetro são conteúdos aos quais 
os alunos, inseridos em diferentes realidades 
institucionais, tendem a apresentar dificuldades. 
Várias pesquisas sinalizam a não distinção entre 
área e perímetro, a designação das grandezas 
sem a unidade de medida, a não distinção entre 
área e superfície e entre perímetro e contorno, 
como erros frequentes apresentados pelos 
alunos da educação básica (ARAÚJO, 2018; 
BALTAR, 1996, DOUADY; PERRIN-GLORIAN, 
1989, FERREIRA, 2010; MOURA, 2019; 
MOURA; SANTOS, 2016, entre outras). 

Os estudos que se debruçaram sobre 
a abordagem da área e/ou do perímetro, seja 
pelo professor (SANTOS, 2015; MOURA, 
2019), seja pelo livro didático (BARROS, 2006; 
MOURA; ALVES; SANTOS, 2021; SANTOS, 
2019; SILVA, 2011) apontam uma ênfase nos 

aspectos numéricos e algébricos em detrimento 
dos geométricos e das grandezas. Isso tudo 
contribui para o desenvolvimento de concepções 
do tipo numérica – quando apenas os dados 
numéricos são levados em consideração – ou 
do tipo geométrica – quando associados aos 
objetos geométricos, isto é, a consideração da 
área, como a própria superfície e o perímetro 
como o contorno –, ou ainda apresentam as duas 
de formas independentes (DOUADY; PERRIN-
GLORIAN,1989).

Na perspectiva de superar esses entraves, 
várias pesquisas (ARAÚJO, 2018, BALTAR, 
1996, BELLEMAIN, 2000, DOUADY; PERRIN-
GLORIAN, 1989; FERREIRA, 2010; MOURA, 
2019; SANTOS, 2015; SANTOS, 2019, entre 
outras) têm mostrado a relevância em considerar 
esses objetos no domínio das grandezas. Essa 
consideração coloca a necessidade de distinção 
e articulação entre três objetos: a grandeza, 
o objeto geométrico ao qual a grandeza está 
associada e a medida da grandeza.

Nessa perspectiva, as superfícies são 
regiões delimitadas por uma figura – triângulo, 
quadrilátero, pentágono, circunferência etc. –, 
sendo a área uma propriedade invariante para 
algumas operações, como positividade, isometria 
e aditividade, e a medida é um número real positivo 
resultante de uma medição. De modo análogo, os 
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contornos são as linhas poligonais ou não poligonais que delimitam uma região, e o perímetro 
é o comprimento do contorno, sua medida é indicada por um número real positivo. 

O processo de medição de uma grandeza consiste na comparação dela com outra 
da mesma espécie denominada de unidade de medida. No caso do perímetro, tomamos 
unidades de comprimento, já no caso da área, recorremos a uma superfície unitária que 
pode ser delimitada por triângulos, quadrados, retângulos etc. Ao medir um atributo com 
certa unidade, obtemos um número que indica quantas vezes a unidade foi usada para 
medi-lo, portanto, sua medida. Já a designação de uma grandeza é feita por um par 
formado por número e unidade de medida.

A apropriação dos estudantes em relação aos saberes área e perímetro, enquanto 
grandeza são de grande importância tanto pelas necessidades das práticas sociais 
associadas às profissões (um pedreiro ao colocar cerâmica em uma sala e o rodapé faz 
uso da compreensão de área e de perímetro) quanto pelo uso desses saberes no domínio 
de outras áreas do conhecimento, como a geografia, a partir do cálculo da densidade 
demográfica, que leva em consideração a distribuição da população em relação à área 
do território ao qual elas habitam, assim como nas discussões que perpassam a noção de 
perímetro urbano enquanto fronteira entre a área urbana e rural, e nas articulações com 
outros objetos matemáticos. Isso pode ser visto, por exemplo, no ensino das frações, no 
tratamento do significado parte-todo, geralmente explora-se a construção de figuras cuja 
indicação da fração correspondente é estabelecida, a partir da relação entre as áreas da 
parte considerada e aquelas que constituem o todo. 

Neste texto, temos por objetivo discutir como os estudantes da 1ª série do ensino 
médio lidam com tarefas de comparação de áreas e perímetros de figuras planas, quando 
elas não apresentam dados numéricos, ou seja, medidas. As tarefas de comparação 
conduzem os estudantes a estabelecerem uma relação de ordem, isto é, indicar se os 
atributos envolvidos são iguais, menor ou maior. 

Para discutir o modo como os estudantes lidam com as tarefas de comparação de 
áreas e perímetros de figuras planas, recorremos às contribuições da Teoria Antropológica 
do Didático, a partir da noção de praxeologia – uma ferramenta teórico-metodológica capaz 
de descrever as formas de fazer e pensar de uma instituição ou de um sujeito institucional. 

 

2 | 	ÁREA E PERÍMETRO COMO GRANDEZAS GEOMÉTRICAS 

Neste texto, estamos assumindo área e perímetro, enquanto objetos do domínio 
das grandezas geométricas, isto é, atributos associados a objetos geométricos: a área 
associada à superfície e perímetro associado ao contorno de uma figura. Essa tomada 
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de posição se baseia no aporte teórico dos jogos de quadros1 de Douady e Perrin-Glorian 
(1989) para o estudo da área e sua extensão para a grandeza comprimento proposta por 
Barbosa (2007). Na perspectiva dessa discussão teórica, a consideração de perímetro e 
área, enquanto objetos das grandezas, contribui para os estudantes estabelecerem as 
relações entre os quadros numérico e geométrico.

A consideração da área e do perímetro, enquanto grandezas geométricas, 
coloca a necessidade de distinguir esses objetos dos que pertencem à geometria e dos 
que pertencem aos números. Nessa perspectiva, área e perímetro são grandezas, isto 
é, propriedades invariantes para certas operações como: positividade, aditividade, e 
invariância por isometrias. As superfícies e os contornos são objetos da geometria e as 
medidas indicadas por números reais positivos são objetos dos números. 

Para efeito de ilustração, a figura 1, a seguir, apresenta os objetos que constituem 
os quadros, assim como aqueles que permitem fazer a passagem de um quadro a outro.

Figura 1 – Articulação dos quadros na perspectiva de Douady e Perrin-Glorian (1989)

Fonte: Adaptação de Bellemain e Lima (2002) e Barbosa (2007).

1. Um quadro é constituído de objetos de um ramo da matemática, das relações entre esses objetos, de suas formu-
lações eventualmente diversas e das imagens mentais que o sujeito associa em um dado momento, a esses objetos 
e relações. Admitimos que as imagens mentais desempenham um papel importante no funcionamento, como instru-
mento, dos objetos do quadro. Dois quadros podem comportar os mesmos objetos e diferir pelas imagens mentais e 
pelas problemáticas desenvolvidas. Além disso, a familiaridade e a experiência podem conduzir a conflitos entre aquilo 
que o sujeito espera e o que se produz efetivamente, levando-o por consequência, a refazer suas imagens ou as fazer 
evoluir. Nós concebemos a noção de quadro como uma noção dinâmica. (DOUADY; PERRIN-GLORIAN, 1989, p. 389, 
tradução nossa).
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De acordo com Moura (2019), os quadros são mobilizados a partir de tarefas 
que possuem ênfases específicas. Assim, segundo o autor, nas tarefas que permitem a 
passagem do quadro geométrico ao quadro das grandezas, a ênfase está na classe de 
equivalência a qual as figuras e/ou os contornos pertencem, isto é, quando duas figuras 
pertencem a uma mesma classe de equivalência, dizemos que essas figuras possuem a 
mesma área, analogamente, quando dois contornos pertencem a uma mesma classe de 
equivalência, dizemos que seus perímetros são iguais. 

As tarefas que permitem a passagem do quadro geométrico ao numérico dão 
destaque a uma função, à medida que permitem associar uma superfície a diferentes 
números em detrimento da escolha da unidade de área. Semelhantemente, é a função 
medida que associa um contorno a diferentes números em decorrência da unidade de 
comprimento escolhida. 

Finalmente, as tarefas que permitem a passagem do quadro das grandezas ao 
numérico são as unidades de medida. Ao escolhermos diferentes unidades de medida de 
área para medir uma superfície, obtém-se diferentes números para designar a medida 
da área, porém a área da figura permanece invariante. Da mesma forma, ao escolher 
diferentes unidades de comprimento para medir um determinado contorno, obtém-se 
diferentes números para designar a medida do perímetro que, no entanto, não varia.

Neste texto, estamos interessados nas tarefas que permitem a passagem do quadro 
geométrico ao das grandezas, assim, lançamos mão das tarefas de comparação sem dados 
numéricos, no intuito de levar o estudante a recorrer a procedimentos não necessariamente 
numéricos. As tarefas de comparação de grandezas levam o estudante a estabelecer uma 
relação de ordem entre os atributos envolvidos. Assim, diante dessas tarefas, a finalidade 
é indicar se o atributo comparado é igual, maior ou menor. 

Outro movimento necessário ao tratamento das grandezas área e perímetro, mas 
não menos importante, consiste na articulação desses objetos com os que pertencem aos 
domínios da Geometria e dos números. Afinal, quando lidamos com a medição desses 
objetos, recorremos a conhecimentos geométricos mediante o reconhecimento do objeto 
associado ao atributo a ser medido (superfície, contorno), ao das grandezas, a partir 
da escolha da unidade adequada, sendo unidades de área para a área e unidades de 
comprimento para o perímetro, e dos números por meio das medidas obtidas pelo processo 
de medição.

Segundo Bellemain (2018), a compreensão da área e do perímetro como grandezas, 
demanda também a percepção de que elas são de naturezas distintas e, portanto, podem 
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variar de maneiras diferentes. Assim, o estudo dessas grandezas deve favorecer situações, 
nas quais o estudante perceba que é possível construir diferentes figuras: com o mesmo 
perímetro e área, com perímetros iguais e áreas diferentes, com áreas iguais e perímetros 
diferentes, ou ainda modificar a área e o perímetro em sentidos diferentes, isto é, aumenta-
se a área e diminui o perímetro, vice-versa.

2.1	 Teoria Antropológica do Didático

A Teoria Antropológica do Didático estuda o homem diante do saber matemático 
dentro das instituições sociais2 (CHEVALLARD, 1999). Assim, nessa perspectiva teórica, 
todo saber é um saber institucional cuja funcionalidade decorre da necessidade que se 
tem do uso e difusão desse saber na instituição. Por ser fruto de uma instituição, o saber 
pode ser produzido, transposto, ensinado e, consequentemente, aprendido. No âmbito 
institucional, esse saber se organiza mediante uma estrutura que, nos termos da TAD, 
pode ser modelizada por uma ferramenta chamada praxeologia – um construto teórico 
considerado como o coração da TAD. Esse construto é constituído de quatro noções: Tipo 
de tarefa (T), técnica (t), tecnologia (Ѳ), e teoria (⊖).

O tipo de tarefa é estruturado por um verbo e um complemento que indicam para 
alguém, que algo deve ser feito a partir da implementação de uma técnica que, por sua 
vez, consiste no modo de fazer a tarefa que está sendo proposta, ela reúne o conjunto de 
etapas que se julgam necessárias para o cumprimento do tipo de tarefa. Toda técnica está 
amparada em um discurso racional que permite justificar, esclarecer e produzir as técnicas 
chamado tecnologia. Finalmente, tem-se a teoria que consiste no fundamento último cuja 
finalidade é explicar e esclarecer a tecnologia, dando sustentabilidade constituindo-se a 
tecnologia da tecnologia. 

Para efeito de exemplificação, consideremos que na instituição 5º ano do ensino 
fundamental - Anos Iniciais, T1 - Comparar áreas de superfícies planas constitui um tipo de 
tarefa para a qual há pelo menos três técnicas associadas, a exemplo da: (t1) superposição 
das figuras seguida da compensação das partes; (t2) decomposição e recomposição de 
figuras seguida da superposição; (t3) a comparação das áreas leva em consideração as 
medidas das áreas quando estão indicadas na mesma unidade. Para cada uma dessas 
técnicas, há na instituição, argumentos que justificam essa prática. A tecnologia associada 
à técnica (t1) pode assim ser escrita: 

a) quando as figuras possuem a mesma área: θ11: duas figuras superpostas sem 

2. De acordo com a TAD, “uma instituição I é um dispositivo social, “total” que certamente pode ter pequenas extensões 
no espaço social (existem micro instituições), mas que permite – e impõe – a seus sujeitos, isto é, às pessoas x, que 
nela ocupam diferentes posições p, ofertadas em I, a implementação de maneiras de fazer e pensar próprios.” (CHE-
VALLARD, 2018, p. 6).
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que haja espaços vazios no interior apresentam a mesma área.

b) quando as áreas são diferentes: θ12: ao superpor duas figuras (S1 e S2) de modo 
que no interior de S1 há espaços vazios, dizemos que a área de S1 é maior que a 
área de S2. 

Já para a técnica (t2), temos além das tecnologias θ11 e θ12 o discurso θ21: a 
decomposição e recomposição de figuras sem perda ou sobreposição das partes mantém 
a área. 

Finalmente, para a técnica (t3), os argumentos que validam seu uso estão 
associados à função à medida que associam uma superfície a diferentes números em 
detrimento da escolha da unidade de medida, mas também a ordenação dos números reais 
que representam as medidas das áreas, assim, a ordenação das áreas é realizada a partir 
da ordenação de suas medidas. 

Todos os argumentos pontuados anteriormente estão presentes no domínio das 
grandezas e medidas, o qual constitui como o fundamento teórico (teoria) responsável por 
justificar e esclarecer cada uma das proposições pontuadas anteriormente. 

Neste texto, em particular, estamos interessados em descrever as técnicas 
utilizadas pelos estudantes da 1ª série do ensino médio para o cumprimento de tarefas do 
tipo comparar áreas e perímetros de figuras planas. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo é de natureza qualitativa e visa descrever como os estudantes da 
1ª série do ensino médio lidam com tarefas de comparação de áreas e perímetros de 
figuras planas. Para isso, lançamos mão das contribuições teórico-metodológicas da Teoria 
Antropológica do Didático (TAD) e da discussão da área e do perímetro, enquanto objetos 
do domínio das grandezas. A TAD, a partir da noção de praxeologia, nos ofereceu elementos 
para descrever como os estudantes lidam com as tarefas propostas no teste diagnóstico.

Participaram desse estudo 18 estudantes da 1ª série do ensino médio de uma 
escola pública estadual do agreste pernambucano. Propomos uma atividade por meio da 
plataforma do Google Classroom através de um formulário Google que foi aplicada no 
horário da aula de matemática cedida pelo professor da disciplina. Destinamos 100 minutos 
para a resolução e devolutiva da atividade constituída de seis tarefas de comparação entre 
áreas e perímetros de figuras planas (ver figura 1, a seguir).
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Figura 2: Extrato da atividade aplicada

Fonte: dados extraídos da pesquisa.

O objetivo dessa atividade foi conhecer se as noções relativas à área e ao perímetro, 
enquanto objetos das grandezas e medidas, foram apropriados pelos estudantes na etapa 
anterior da escolaridade, ou seja, no ensino fundamental, uma vez que ela foi aplicada 
antes da abordagem desses saberes pelo professor na série em que os estudantes foram 
investigados. 

De maneira específica, esperava-se que os estudantes percebessem que figuras 
diferentes podem apresentar a mesma área, e dessa forma, associassem as figuras 1, 
4 e 6 como àquelas que possuem a mesma área. No item “b”, esperava-se a figura 2 
como resposta, sendo aquela que possui a maior área. No item “c”, esperava-se que fosse 
indicada a figura 3 como sendo a que possui a menor área. Nesses três primeiros itens, 
esperava-se que os estudantes realizassem as comparações entre as áreas da figura 
considerando o “tanto” de espaço que elas ocupam no plano.

Os três últimos itens constituem tarefas relativas aos perímetros das figuras 
disponibilizadas, assim, esperava-se que no item “d” fossem consideradas as figuras 2, 4 e 
6, como aquelas que possuem o maior perímetro. Já no item “e”, esperava-se a indicação 
da figura 1. Finalmente, no item “f”, esperava-se como resposta a indicação que as figuras 
2, 4 e 6 possuem o mesmo perímetro, assim como as figuras 3 e 5. 

Como percebemos na descrição das respostas apresentadas nos dois parágrafos 
anteriores, as técnicas esperadas para o cumprimento das tarefas propostas nesta 
atividade são de natureza geométrica. Ao comparar as áreas, levando em consideração “o 
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tanto de espaço” que a figura ocupa no plano, recorremos ao quadro geométrico a partir 
de técnicas do tipo superposição de figuras seguida da compensação das partes, ou ainda 
da decomposição e recomposição de figuras seguida da superposição mesmo que seja 
mentalmente. Ao comparar os perímetros, levamos em consideração o comprimento dos 
lados que constituem a figura. Assim, ao compararmos os segmentos oblíquos, percebemos 
que eles possuem o mesmo comprimento, assim é fácil perceber que os perímetros das 
figuras 2, 3, 4, 5 e 6 são maiores que a da figura 1, uma vez que o comprimento de dois 
lados oblíquos de cada uma dessas figuras é maior que o comprimento da largura do 
retângulo (figura 1).  

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos protocolos dos estudantes evidenciou, diante das tarefas relativas 
à área, a presença de procedimentos geométricos nas respostas de doze estudantes. 
Esses procedimentos, ora levavam em consideração a quantidade dos lados das figuras 
(42%), ora se tratava da decomposição e recomposição de figuras (50%), mas também a 
superposição seguida da compensação das partes (8%). 

Para efeito ilustrativo, apresentamos dois excertos, um sinalizando um procedimento 
errôneo e o outro correto do ponto de vista institucional. O primeiro excerto sinaliza que o 
estudante lança mão de um procedimento geométrico associado à quantidade de lados e 
ângulos para justificar as razões pelas quais as figuras 2, 4 e 6 possuem a mesma área. Essa 
tomada de posição evidencia que o estudante não compreende o conceito de área e não 
associa adequadamente a grandeza ao objeto geométrico, aspectos importantes ligados ao 
estudo das grandezas geométricas como discutido no tópico 2.1 da fundamentação teórica 
deste texto. Esse dado sinaliza que as dificuldades apresentadas no ensino fundamental 
relativas às grandezas ainda permanecem persistentes, corroborando com resultados 
de pesquisas realizadas anteriormente, a exemplo de: Douady e Perrin-Glorian (1989), 
Ferreira (2010), Moura (2019), Moura e Santos (2016). 

Figura 3: Argumento utilizado por um estudante para justificar a sua resposta à tarefa proposta 
no item “a”

Fonte: dados extraídos da pesquisa.
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A figura 4, a seguir, apresenta um excerto da resposta dada por um estudante, no 
qual percebemos indícios de procedimentos associados à decomposição e à recomposição 
a partir do corte e colagem das figuras. 

Figura 4:  Descrição da técnica “decomposição e recomposição de figuras” utilizada por um 
estudante a tarefa proposta no item “a”

Fonte: dados extraídos da pesquisa.

  A justificativa dada permite inferir que o estudante mobiliza o conhecimento que a 
técnica de decomposição, seguida da composição das partes, não altera a área da figura, 
entretanto, percebemos que essa justificativa não se aplica a figura 2 que ele também 
apresenta como resposta. 

Verificamos ainda, procedimentos que reuniam aspectos geométrico, numérico e 
algébrico na resposta de um estudante. Ele recorreu a decomposição das figuras 2, 3, 4, 5 
e 6 em retângulos e triângulos; também utilizou a régua para medir as dimensões dessas 
figuras; aplicou a fórmula da área do retângulo e do triângulo, e em seguida, realizou o 
somatório das áreas e as ordenou levando em consideração à ordem das medidas das áreas 
obtidas. A figura 5, a seguir, apresenta um fragmento no qual se descreve o procedimento 
usado pelo estudante como resposta à tarefa proposta no item “a”.

Figura 5: Descrição da técnica cujos aspectos geométrico, numérico e algébrico estão 
presentes na resposta de um estudante à tarefa proposta no item “a”

Fonte: dados extraídos da pesquisa.

 Conforme justificativa dada pelo estudante, percebemos coerência na resposta final 
dada, as figuras 1, 4 e 6, possuem a mesma área. Entretanto, o argumento usado para 
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explicar como ele determinou a área da figura 1 está associado a uma técnica relativa 
ao perímetro, embora a medida indicada não seja possível de ser obtida pela aplicação 
dessa técnica. Assim, inferimos que o estudante aplicou corretamente a fórmula da área do 
retângulo, mas ao invés de dizer que multiplicou os comprimentos dos lados adjacentes da 
figura, ele informou que realizou a soma. Essa inferência é fortalecida a partir da análise da 
justificativa dada ao procedimento usado para determinar a área da figura 4. Fica evidente 
que o estudante decompôs a figura em retângulos e triângulos e, para determinar a área 
do retângulo recorreu a base vezes altura e para determinar a área dos triângulos recorreu 
a base vezes altura dividido por dois, realizando ao final a soma das áreas das figuras que 
foram decompostas.

Observando as respostas dos demais estudantes, não localizamos elementos 
suficientes para indicar o procedimento utilizado, tendo em vista a ausência de justificativa 
em três protocolos e a falta de clareza na justificativa colocada por um estudante. 
Percebemos nas respostas de dois estudantes a não dissociação entre área e perímetro 
quando informam que as figuras 2, 4 e 6 têm a mesma área, erros já repertoriados em 
pesquisas anteriores.  

Diante das tarefas envolvendo a comparação dos perímetros, percebemos que os 
estudantes ora levaram em consideração os aspectos geométricos, comparando a soma 
dos comprimentos dos lados sem auxílio da medição ou a quantidade de lados da figura, 
ora ordenaram o perímetro, a partir da ordenação das áreas, ora recorreram a determinação 
do perímetro, mediante a medição dos lados das figuras.

Trazemos uma sequência de excertos, como constatação dos argumentos 
declarados. A figura 6, a seguir, revela a justificativa do procedimento utilizado por um 
estudante que recorreu à comparação dos comprimentos dos lados das figuras para 
estabelecer a comparação dos perímetros das figuras. Já a figura 7 apresenta um 
procedimento geométrico, no qual a ordenação do perímetro é associada à quantidade de 
lados que a figura possui.

Figura 6: Descrição do procedimento geométrico “soma de comprimentos” utilizado por um 
estudante diante da tarefa relativa à comparação de perímetros

Fonte: dados extraídos da pesquisa.
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Figura 7: Descrição do procedimento geométrico “quantidade de lados” utilizado por um 
estudante diante da tarefa relativa à comparação de perímetros

Fonte: dados extraídos da pesquisa.

O procedimento que envolve a medição dos lados das figuras com uma régua 
graduada também foi percebido entre os estudantes participantes da pesquisa. A figura 8, 
abaixo, ilustra essa tomada de posição.

Figura 8: Descrição do procedimento numérico utilizado por um estudante diante da tarefa 
relativa à comparação de perímetros

Fonte: dados extraídos da pesquisa.

Por fim, trazemos um fragmento que sinaliza a compreensão de que a área e perímetro 
variam no mesmo sentido. Para o estudante que mobiliza esse tipo de compreensão, a 
ordenação do perímetro pode ser feita mediante a ordenação da área e vice-versa.

Figura 9: Descrição do procedimento utilizado por um estudante diante da tarefa relativa à 
comparação de perímetros em que leva em consideração a ordenação das áreas

Fonte: Dados da Pesquisa

Em geral, a análise das respostas dos estudantes às questões do teste revelou 
que as tarefas com maior índice de acertos foram as propostas nos itens “b”, “c” e “e”, nas 
quais 12, 13 e 11 dos 18 estudantes, respectivamente, resolveram corretamente. A tarefa 
dos estudantes que apresentou o menor índice de acertos foi a proposta no item “d”, que 
foi resolvida corretamente por apenas cinco dos 18 participantes da pesquisa. A figura 10, 
a seguir, revela esses dados.
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Figura 10: Desempenho dos estudantes nas tarefas propostas no teste

Fonte: dados extraídos da pesquisa.

Considerando as informações contidas na figura 10, acima, percebemos que 
somados acertos plenos e parciais3 os resultados ultrapassam 60% em todos os itens 
avaliados. Também é possível inferir que: a) diante das tarefas relativas à área, os 
estudantes apresentaram maior índice de erros se comparadas as tarefas relativas ao 
perímetro; b) a tarefa cuja finalidade era a identificação das figuras que possuíam a mesma 
área, apresentou um índice de erro maior do que aquela cuja intenção era identificar as 
figuras de mesmo perímetro.

A análise dos resultados revela que não houve ausência de respostas pelos 
estudantes, embora verificamos que seis dos dezoito estudantes expressaram a resposta 
sem descrever como realizaram a tarefa.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, buscamos elementos de resposta para a maneira como os estudantes 
da 1ª série do ensino médio lidam com tarefas de comparação de áreas e perímetros de 
figuras planas sem a presença de dados numéricos, a partir das contribuições da Teoria 
Antropológica do Didático. 

Os resultados apontam que diante das tarefas relativas à comparação de áreas 
de superfícies planas, os estudantes lançam mão de procedimentos geométricos, seja 
considerando os elementos constituintes da figura, como quantidade de lados e ângulos, 
seja através da superposição de figuras seguida da compensação das partes ou da 

3. Estamos considerando como acertos parciais aqueles cujas respostas apontam para duas figuras, quando três ou 
mais caberiam como resposta. 
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decomposição e recomposição seguida da superposição. Houve ainda procedimentos que 
reuniram elementos geométricos, numéricos e algébricos. Para esse caso, percebemos a 
presença da decomposição de figuras que está associado ao geométrico, a medição das 
dimensões das figuras decompostas através da régua graduada que está vinculado ao 
numérico e o uso das fórmulas que estão ligadas ao algébrico.

Com relação às tarefas relativas ao perímetro, constatamos procedimentos 
geométricos que levam em consideração os elementos constituintes da figura como 
quantidade de lados e a soma de segmentos. Verificamos ainda os procedimentos 
numéricos mediante a medição dos comprimentos dos lados, por meio da régua graduada 
seguida da soma das medidas obtidas e a ordenação dos perímetros a partir da ordenação 
das áreas. 

Diante do exposto, podemos constatar a presença de alguns entraves nas respostas 
dos estudantes do tipo: o perímetro e a área variam no mesmo sentido; a não dissociação 
entre área e perímetro; o estabelecimento da comparação a partir da comparação dos 
elementos constituintes da figura, como a quantidade de lados e ângulos, por exemplo; 
questões associadas à concepção geométrica; a necessidade de medir a área e o perímetro 
das figuras para poder fazer a comparação entre os atributos envolvidos (DOUADY; 
PERRIN-GLORIAN, 1989).

Consideramos que o formato que utilizamos para a produção de dados não nos 
permitiu captar informações necessárias à compreensão de como o estudante executa para 
cumprir a tarefa, uma vez que alguns estudantes não justificaram sua resposta. Entretanto, 
as questões discutidas a partir das respostas dos estudantes, as tarefas avaliadas no 
teste aplicado sinalizam deficiências conceituais relativas às grandezas área e perímetro 
por um grupo de estudantes. Tais questões podem configurar possíveis dificuldades 
com o tratamento de outras grandezas estudadas na física, por exemplo. Sendo assim, 
sinalizamos a necessidade de proporcionar a esses estudantes situações, nas quais a 
distinção e articulação entre os objetos geométricos, as grandezas associadas a esses 
objetos e os números utilizados para indicar as medidas dessas grandezas, assim como 
questões inerentes à designação de uma grandeza sejam valorizadas.
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